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ÇARAC~~R1$.~ICAS ~~OL6GICAS DO ADOLESCENTE 
• 

E " _ 

I - ÇARACTElrlZAçJrO GERAL JLD]lfINIÇJ;O DA ADOLESCr.NCIA 

Adolescer _ significa crescer, desenvolver-se, tor-
nar-se jovem. . 

t possível definir a adolesc3ncia a partir de dife­
rentes critérios: 
0.) Crit<ê..f:i,o _º-r:Q..n..Q..1.ógico _ Adolescência é um 

vida humina que se estende dos 13 aos 19 
ou nenos. t chaoada idade 'das "teens". 

, 
per~odo da 

• anos ma~s .. 

b) Critér:).o do desenvolvimento fisico - Etapa d,) vida --- ~.- -~---- "-- ,-" compreendida entre a puberdade e a idade adulta" CQ 
meça co~ a pubergade e termina quando o desenvolvi-­
mento f~sico esta quase concluído . 

) ' ,,., , c Griterio sociologico _ De acordo com Hollingshead, e 
I • , 

o per~odo da vida de uma pessoa durr.nte o qual a so-
ciedade em que vive deix<l de encará-la como criança­
e não lhe confere plenamente os "status", p<lpeis e 
funções dos adultos. 

d)Critério psicológic~ - Período de extensa reorganiz~ 
ção dQ personalidade que resulta de mudanças no sta­
tus bio-social entre a infância e a idade adulta. 
Período de reorganização de estruturas psíquicas pri 
viamente estabelecidas, que reflete o desenvolvimen­
to anterior, assim como novas mudanças matu .• raciqnais. 
A forma mais completa de definir a adolesc3ncia e a_ 
través de um critério combinatório. 
A duração exata do período da adolescência varia de 
indivíduo para indivíduo e de cultura para cultura. 
Cameron afirma que nas sociedades gomplexas o abismo 
entre a infância e a idade adulta e muito grande. À 
adolescência é a comprida ponte bio-social que o --transpoe. 
Stanley Hall e Debesse, denominam-na, por s~as cara~ 
terísticas, de "idade das crises","fase inquieta e 
transtornada" • 

II - POR QUE A AI1o~EB.c2NCIA .c UM PERloJ20 QUE=., -=RE~Q:.:::,U:.=D~R __ .=:ESi:.T:.:U""D~O,,-=:; 
EJP';;;CIAL? 

Cada períOdo de vida tem problemas especiais que -
precisam ser compreendidos se quisermos aplicar corret~ 
mente os princíl2ios PSiC91ógicos, 

Na adolescencia sera preciso entender: 

a) n natureza do períOdO de transição por que passam os 
adolescentes. 

b) o papel do grupo da mesma idade ao influenciá-los. 

c) <l natureza das tarefas de desenvolvim,mto da adoles-
~ 

cencia. 

d) os efeitos das variações 
dos adolescentes. 

, 
somaticas no o~2port1oento_ 

e) problemas que afetam os adolescentes. 
O adolescente não é nem criança,nem adulto~ t trata­
do de maneira ambígua pelos pais e professores. Os ~ 
justamentos qUG os adolescentes precisam fazer pr~vo 
cam neles tensões e conflitos sórios. -
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Os professôres que os compreendem podem ajudá-los a 
fazer urna transição bem sucedida. No entanto, em ge -

" 1m ral o que fazem e frustra-los no seu desenvolv entn 
A n8cessidade do estudo do adolescente aumenta quando 
constata.mos que 1/5 da população brasileira ~ adoles­
cente. Isto representa esperança, energia, desafio e 
inquietação para a sociedade brasileira,que p~ecisa -
cor~ecer suas características para bem orientá-los. 

AJ.~m d::ts necessidades físicas fundamentai~ que cr.i.­
ança.S E: a ('l.,ll tos apresentam os adolescentes tem necessi-_r 
dadzs psicológicas e sociais que lhe são caracterist:i.ca~. 
Entl'c e S "3,5 !leC e S sid8.des as principais são: ',' 

1) ESl..~)ili:Lc!ad,~ de posição social 
aspi~a a ser import~nte,gozar de p~est!gio no seu,gry 
pO'Aatingir a posiçao de adulto, deixando para tras a 
infancia. 
a posição no grupo dos companheiros é muito mais im­
portante para o adolescente do que a posição entre -.. pais e professo~es. 
Os adolescentes não gostam de ser tratados como crian 
ças e o professor deveria sempre verificar se as exp~ 
riências de sala de aula contribuem ou não para a cOD 
solidação da posiçlo social de seus alunos. 

2) Neçe§'ê.:1d.ade ge :l"I1dependênçJ.~ - , 

3) 

o ar.c<i~esr:: e!'.te qU8.r ter R~1J. C?U;{J"to própr i.o '; 'r)onS2.l"' sQ 
,.....:...,11~ o n]a'1e~"" :",~~I""I T"r~r."':"U ·''''~·I':/:j"G.'os ....... '~Cl .... as"u ,I.,j..L,I..I . .1. v ,1::-'. L Ju",J. ..... L4u..> ~ .. viJ_.J...-.J· ... · r .. v ....... L ...... e- ...... ~,I...t ....... J.. ,;:;1-

mJ'r ,...r:.r'rl""l,...."·abJ·J j -''''d''','"' r l'(:: ,-::. ... ,J._".;, ... ,..,... dOr. ·:'I~;·"",r.o co-rll ':'II'" •• ,_, _ ,.-_, .......... 0 : __ .. "-GI. , .... ' ............. -",.) (,\:"";uc.·..1 r- c:~.,; J ..... 1. ..l':' ~\.,) 

suas capdc:;'dacies e l"'J\rf-~l dE: .i1la. tur1 ó.~.de Cl .. e8C8:::J."~e e 

Os Pl'o.fds~éjj.~es, no €n~anJ~o, ro~;,"uer:dQ[J c;;:: ad:;\lcr;cG:"1tes 
por r?qU":;!1ú2 ?alt8.S d0 (-ow.port3.rI!.ento, J.l.!.?:r..8jél.m ti. n3?j~­
or ;.a,:i;e elo traba.lho ~,ara eles e eS;Jel'êiJ1l lldÚ'GO pouco­
cG.~~.J~.·t[.,m,Gl1to .r;espons3. vele 8 e isso é ê que espe:'ô.m) iJà 
so ~ ... \.~ C'.J'J nbterl1.. 

A criança indaga acêrca da natureza do universo mas 
só na ~dolescênc1a é que se preocupa com o signlrica­
áo da vida. Preocupa-se com a verdad~, a religião e 
os .i"º,gt~is. lH' ' 

()s d~dos mostra.m q'.l6 na ac1.olascenc1a a. conversão reld 
giosa e a atividade política radica.l atingem seu auge. 

4) Necess:\.1!.lodes. sexuais 
A Forte tendencia de curiosidade a respeito do sexo. A 

escola deve agir urgentemente no tocante à educação -
se:Aaal. 
A eil'.r:acão se:;rua1 deve ser integrada em curso de BiC)­
log:i.a, l!;iSiologIa, Saúde, Higiene, Sociolog{a, etc, _ 
Tais aul:lS não deveriam ter o nom'.) de curso de eG.U'Ja­
çã" sexual, mas uma denominação menos sensacional _ 
curso de ralações pessoais, ajustamento de vida. 

IV- AS TAF,EFA3 DE DESENVOLVIMENTO Dà ADOLESC~NCIA ~_A__ .___ _ ._ _ _~_ 
Havighurst enumera dez tarefas particularmente signific!1 
tivas pa~a o adolescente: 
• 

- -' 
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1) Chegar a relações novas e mais maduras com os seus ., 

companhoiros dG idadc;s do ambos os so;~os, 

2) ~dotar um papel social masculino ou fG.minino. 

3) aCGi tar a própria compleição ffsica, 

4) Conseguir 
adultos 

indepGndoncia emotiva dJ)s pais o dos outros 

5) Conseguir garantia de independência 
A • 

oconomJ.ca, 

6) Escolher G preparar-se par. 1.l!Ila profissão, 

7) Preparar-se para o casi~mcmto e a vida om familia, 

8) DesGnvolver as habilidados e conceitos intelectuais, 

9) Desejar e obt0r comportamonto socialLlcnte responsável, 

10) Formular 1.l!Il conjunto do valôres o um sist0ma ético 
como guia do comportamento, 

-

Se tais são problomas dos adolescentGs a escola de 
ve planejar sous currfculos lGvando-os em conta, O Úllicõ 
que a Gscola tGm considorado é o nO 8, 

, V - O DE&EJlTVOLVIM~N:rO Fl:OICO DO AD01ii:.':iCEr'TE 

VI -

VII 

__ ~ __ o. o •• ,._ • ~ _-__ ~= • __ . __ ' • ...-. __ •• , • , •. _. ~ __ 

"umonto súbito d0 altura e poso no comô'-so d;, pubG~ 
da de para mGninos e meninas, ;.s meninas são no entantu .­
mais precoces a tó os 15 anos, i> s caract0r{sti.ca s seXUélis 
secundárias também são atin3;idas antes pGlas moni,nas o·.ê. 
cham seus colegas imaturqs,A menina de matur1.dade pruc(')­
ce podo se sentir isolada e ado tal' 1.l!Il pont~ de vista pe~ 
siroista em relação à vida, 

Os adolescentes pI'oocupnJi1-ScJ muito com S,lU a:opecto , 
flsico, 

C DE8ENVOLVIH~NTO M.8ETAL Na ADOLi\;;,C2NÇIA _ou _._._ .. _~ .. _ " ao • _ _ • .._ __ • ____ • _____ .. • • __ 

1>OS 15 ou 16 anos, isto é, dJ1 plena adolusconcia é 
que O desGnvol vimGnto llwntal a tingo SGU auge, 

" amizade desoLlpenha 11m DélDol Drifilordial na desc-o-
" ....1: J. .. 

b·arta dG si mosmo ciraças a porlimta verbal o a confronta-
ção Que ela permite, 

O grupo age como estai.lilizador de seus m'Gmbros 
Os "gangs" do jovens _ .. ti tudo nt tidali10ntG anti-sQ 

ciais, Não obedocem a 1<.:,is e:;torior mas se6ucrn CGc;am,::;ntu 
a lei do grupo, 

VIII-OS INTERf.:;';;SJ!:S NA ADOLE3C~nCIA 
-~ -------_. . _._-" -_ ... ' ..... _-

Hi ~randG varia<;;ão intra grupal, al~H d0~rG.nde va 
ria~ão de garação para güração, Há no ent:m to alciU;']S in: 
t . 't A 1 1 A. er8sses ~(]ralS: ln ere;sse pc o sexo, pe a aparencla pe.§. 
soal, namoro, casaQ'~nto, r'üigião, relações de famflia,_ 
progresso na escola, futuro vocaêional e oducacional, 

a) 

Começam a ser definidos os interôsses 
masculinos:- aviação, onSGnharia

1 
explora"ão, atleti~ 

mo, lavour~ (atividades que envo vem habilidade fisi­
ca e ousa dla) , 

b) femininos: - enfGrmagem, ensino, trabalhos dOl'ésticos, 
salões de belGza • 
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C',,~ .T'apazes se preocupaúl mais que a s moça s com pro­

b:JJ;DG.:i }_ isaoos ao trabalho escolar. 
() 'l1."J.:1D deve contar na escola os seus problemas a­

n6,:li:Y.nc'~:3) pois assim a escola terá consciência da 
xL:;,.:e'l.:ia classes prob10mas para minorF.l-los. 

e -

IX - O "I'OL<"SIJZ;,TTE E A FAM1LIA 
=----_.~----- . ' .. 

O aô,olescente sente necessidade de so emancip;:,.r da 
faCJÜia '" As:,a tem diflculdade de desligc\-los. 

Os cHio::'ü3c8nt0s se queixam que os pais os in1portu .• 
nam, abo,~rer:8~1 e lev,,;nam objeções. Os JJEis taqb8m se­
queixam de teimosia dos filhos, ~sse cod>li'~() e doloroso 
p~ra ambas as partes~ 

Para éll;lenizar este conflito alguns psicólogos sug,!à 
rem: 
1) De.r 

pel 
oportuniQ.ade aos adolescentes para ostudareB o P.ê. . , , 
dos varlOS membros da famllia. 

2) Ajudar os jO'lens a aprender quais são as suas respon­
sabiljô.ades em manter os pais inforrilados du sua s a ti­
vidades, 

3) Iljur1.á-los " analisar as situações nas quais é impor -
tante que os jovens sigal'l a orientação dos pais. 

4) Dar conselhos indi~.duais aos adolescentes 
necessitam, 

X _ O 11DOLESCENTE E A ESCOLA _._'- -- , . .... _.~ .. -'''--, 

~ 

que eles -

o adolescente rejeita a escola quo não o cOBpreen-
d >., - t ~ , t f' 'I t ~ e e, prln(;lpa.J.Wen e, nao acel-a aCI men ,) o prolessol'" 

i, escola teLl si 10 apont2da p81éls investigações c.Q 
mo elemento pertubé:dor do adolescente, É causadora d8 -
choques, ansiedados, regressões, agressividade, compens,ª, 
çoes. 

iY!uitas dificuldades escolares tum origem na sove!j, 
dade dos pais qUG quC'ren que ,;..,us filhos realize;:: alGm -
de suas potencialidades. 

Os pG3quisado.í.:t es se intcl"'GSf:aral.1. mui to E-;[J. sabt<(' o 
que os jove:1.2 colocam como características importantes -
para llGl bom professor, 

:1; dU:fcil definir o que os jovens entendeI:! por llil 
IIbom professor". 

Várias pesquisas foram realizadas eLl duas tendênci 
as definidas: 

é') eJcplorando as caracter:fsticas e a personnlidade dos 
professôres p;:,~a determinar a lI eficiência docente ll 

b) (Pejans, Bari', Getzels e Jackson) posquisando jupto -
aos ,üunos as caractar:fsticas que segundo 81es (1,8.f,~ 
nem um bom profos,sor, Algllilas investiga;õ8S jJrOCUrac1-
saber o quo caracteriza um IImau professor" , 

No Br.;sil os resultados dE) váriAS invGstigações 'ª' 
pontam que os jovons cansidcranl fundanwnt,üs peLe", t:'j} '?Oúl 
professor, as qualid?des did&tic:ls, pedagó6icCls ou t2c­
nicas, qualidado de liderélnç,'; interesse pelos :,;luüos cQ. 
nhecimento dD. uatória que ensiml, 
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ESTIMADOS E MENOS ESTI~ 
Mil DOS ... , - - ::. •• -- _._~ - __ o _____ ,._ • ._ , _____________________ _ 

_____ ,". __ r_"_~"· __ "_ ' _._.-'- ____ •. -_-~- = _______ •• _ ._.=="""",,..,-_=,. 
ALUNOS DO CURS~ ALliNOS DO COO 
PRIY~RIO 50 GINÁ5IAL -

______ . __ . __ . _. ______ _ ~__,!i ::o 21,1. _____ N ==-30.2_. __ 
DI-: ":"I,-,,(","_"~' ~ - ,.0 .. 

I ,.. ~. l' r" ,., ~"I, J ~ ~ _.-.J. _.~~. \.. _ • .., . r •. 1.1 

',,- ',' .. e ,'I ,_. 
"-'~--' • _, ___ •• ,_ •• " r ____ • _____ ~ ___ • 

Q\.'.9.lidót1e1" como 0.isci·­
pl:l.uadol'(justo, impar­
cial) 

S:I.mpatla,apal'ência f{ 
co; ... .., (,.-= rrra- J,..-' - o '}- --,...,.' J-e~ 
..... f,,;u. \. -= .J.1-.. y .... l; ~ UU_J...L I...t J 

Outraa '1.'1aJ j (I.ados 

,T,'., ,r. _____ .l,..41d.~l..:~~. ________ _ 

Q" 3,1'; 0~ ~ ,..-:: '.:'I" l,.,u n a "("' a'" (lp"a ...... _ ._ \,.."..,:, .'.1 .I.L ....... j" ...... -. , 
V'.J) !'VJ.rrJ 

QuaEde.c.es pedagógicas 
(ensina m~l,ey.igente) 

antipatia, aparência -
física 

OUtras qualidades 

16,7 % 

-
2,1 % 

10,2 % 

80,0 % 

-

J5,8 % 

6l,9 % 

1+,1 % 

1,3 % 
1+,0 % 

30,9 % 

30,1 % 

EarT-y J dnS6n apresenta em um arti,?o, = gu.l.a cie _ 
ccnd'.1~a. ,par:J. c prOf,-lSEOr 1'.18 tra'.:lG,J.hl':. CO:7l F.Golosc8nt?s : 

l!:l) S e~unclo Sr,;i Ré: e GOll'J, s " me ~ i. vo bá s.i.\!o ete todo o in 
(1; \'1' :]."0 0. a ...... ·· .. 01" (",""\r.:l ('~r Cl ;~mT\'1 ~ ~ '~a"o do "0--1' 4"".-;" •. .., )~" 
,0.- ....\. ..... J:l~ .. , ... , ..... ~-~J"" • .J' GW~:..J._ . .J.._.'s- . l..L ...... J_':-;.:::. 

r:r:l (~p"r; in~.J_'l.;_ C' '=;'1 _,:-'i~if?O G: a. er.Ltj (1.8.de psic'..J1CJ-. , 
glC~1.J " 
U ::>~)~tSCi"'l~ (·.0 .:..j8.lASc(;~ta é mT~lt8!" pelo rJenos o 
seu ~onceitn de s\ me~hlO e melhorar ~UR posição â 
.I';j"·a,,y8s (le IT.Qlhúl" sit".laç.?:o en"';re seu::; cclegas. 

-

O Tlror'essór deverá fazer. o poss{vel para aruTÜiar o 
cu f eno!:wT'.a1 áo 0.1 ')~o P. f.: ta ~JJ.ecend.o cendi gõe ~ a :'I.e­
C:1'.é'.d'l3 I'ó,ra seu niv,ú <1.e cÓ<.pa.c idad8 o 2.juãe.ndo-o a 
e~~Ql!~8J:- obj etivof; é.cleq1laclos, 
r " 't - .. , 1 :::'-"("'1 (l P,.o ... -r;,r:oo eo """"" f')o"r"1 ..... l'" ~"-~rr '~nsoe" ~, ("cu os CO v'. '. .. ",.',.", • •... c •.. _ •. GC-'. c •. , _" .... " _ 

l!Ier"t,ü'i0'3 qUE' sug:i.:<'i'.i1 i Y"f""1tilidada 0'.1 :i.,J'lat.uô.dade. 

22)0 ôxito é 08fi.n:,oQ at:-avéi': de orJ'3~iv('s pesf'ot'.is e 
não de padj'·o(::;s G~;~ê~l)clGeiJo·s pOí.' CUtí:'d3 ,83S,)&3. 
O 'l"J.e o professo:..' '~o1",sL:hJ.r<: com,) rc.alizaç,ão ar::.Clc::uâ 
d3. no de ser. con~icter8 do ·i.nsufie ip,n t-e ")8 '!.o e.do les -
cente. Por OU~:i'O lad'J .j que U DI'úf:33dO.':: P.,:;'JL'. ~t{l~~'J._ 
f.iciento p':)(i J nCl~ i) irie~l ~~,,1"ê1.'» :,-:.1(")J.,:l~CCT1"L~;] ~-,:::j.n 
C ·;pa.'Ment~ .~ ;,"-,., ," C ')"'1"" "C .- -··"·CL 1· ".~~ ..I...I..J. J. ..., .:;.t::; ..,;...i '.IV ..... '<:. ....../. J.. ~J _ ... :::;t" u..~ .rJ\~",U .• l..!v .... i..t.; :Jl'l,~S , -
cO..l..ogas~ 

311 )0 comportaGlento s racional, Do ponto de vista de -
um Obder",úcJ.cT e:~te1'!'lO j uma açEo espocífica :1.e qual 
quer ind:iví:1u0 pode parecer estranha. 11 ação se 
justifica OGl função das necessidades do indivfeuo-
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o da sttuação tal cooo 8 vista por êle. 
O professor deve fazer poucos ju1saoentos e fazer­
com QU8 o a.luno avalie S8U compOl'taFO!"1to. 

Y.Q)O adolGsconte ag8 para dofendor sou "ou" fonomenal. 
Quando p(;l'cebo um ataquo pode tOl'nar-SG a~ressivo. 
O pl'ofessor ao invés da castiGar a ar;ressiviàado -
dava ajudar o jovom a aIapliar seu "eu", ajudando­
-o a re~onhocer quo está encolerizado porque se -
sent8 inadequado. 

5Q )Uo dos principais problüLlas enfrentados pelos a3.o­
lüscontos 8 a realização de tarafas de desenvolvi­
lilEmto (já citi,das ant8riorDwnt8). O professo!:' deve 
auxiliar os jovens a ligaren-se COI'" sou n:ll.h'1do. 

CONCLUSõES : _~~m __ -_ 
do 

POC~.2r:(a.UlOS concluir com Hira y Lopes, s1ntontizan .. 
al-:;ufila.S caractel'1.sticdS dos 8.dolesc"mtüs: 

. 

a) alterações 1l0rfoló&,icé'.S quo l8vara 
c~rta dosori8nta~ão a respeito de 

, 
o Jovec·, a una 

~ , -
sua a,ôarenc la • 

b) alteração dos sentiLlcntos vitais, com bruscas ou -
danças do hULlor e instabilidade e[Jocional. 

c) erotização do campo da conciôncia e pl'ocura do cog 
plcGAntodo sexo oposto. 

d) busca ansiosa do úlist5rio 
preocupação coo o futuro. 

• 

da vida COD 

e) indapend3nciv, ou desmamo psicológico do lar narca­
do por negativismo o oposição. 

f) o}dbicionismo 

g) fi":ação do papel soclal o profissional: planifica­
ção da vida) escolhe, de estuclos EJ,JI'ofissíl:o. 

, 


